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          Catita

É graciosa e travessa 
de lenço rubro à cabeça,
co’a saia tinta de azul 
Vai cantando pela roça.
Mostrando a perninha grossa 
quando atravessa o paul.

Se avista alguém da cidade 
esconde o rosto a beldade 
co’as faces tintas de rosa 
e entre as canas de milho 
buscando da choça o trilho 
lá vai correndo medrosa. 

Da fonte pelo caminho 
se lhe fere algum espinho 
diz num gemido, que dor! 
E a chusma das borboletas 
Encarnadas, brancas, pretas
beija-lhe os lábios, que flor! 

Se vai à missa n’aldeia,
meu Deus! Fica a igreja cheia
dos moços da redondeza 
Uns dizem: saio de um nicho
exclamam outros: capricho,
capricho da natureza! 

A sua voz é sonora 
como a da rola que chora 
sozinha na solidão. 
O verso é de pé quebrado 
mas o canto é tão chorado 
que bole no coração 

Nas festas da vizinhança 
não fica completa a dança
sem ter chegado a Catita 
E todos, quando ela assoma.
com sua saia de goma, 
exclamam “como é bonita”.


